
O encontro foi aproveitado para 
apresentar os novos elementos dos órgãos 
directivos da Associação, cujo elenco 
apresentamos no número anterior, e, 
simultaneamente, distinguir os atletas 
que mais se salientaram na última época, 
na secção de atletismo.
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Os Grupos do Compasso acompanhados pelo nosso pároco

As Solenidades da Páscoa constituem 
a festa maior, a mais sublime que 
celebra a Igreja Católica, em que se 
comemora e revive a Paixão, a Morte 
e Ressurreição de Jesus Cristo, e a 
nossa comunidade vive‑as sempre com 
profundo espírito religioso, cujo legado 
os nossos antepassados nos transmitiram 
de geração em geração.

Como habitualmente acontece entre 
nós, também este ano a preparação para 
a celebração das festas Pascais começou 
logo no início da Quaresma, um tempo 
propício e favorável como considera a 
Igreja, com uma semana de pregações, 
as chamadas “Quarenta Horas”, com o 
Sagrado Lausperene, confissões gerais 
e comunhão pascal, em cujos actos a 
nossa população tomou parte em grande 
número. Depois, na Semana Santa, 
decorreu todo o cerimonial religioso em 
ordem à vivência do dia maior de toda a 
quadra quaresmal – o Domingo de Páscoa 
– tendo sido participado por numerosas 
assembleias, sendo de salientar a Vigília 

Pascal com todo o seu esplendor, onde 
predominaram os cânticos solenes e 
harmoniosos, executados pelo grupo coral 
da paróquia e acompanhados e vividos 
com devoção pela vasta assembleia.

No Domingo de Páscoa, tal como 
nos anos anteriores, o Compasso saiu, 
pelas 14 horas, com oito cruzes e as 
respectivas comitivas, percorrendo todas 
as ruas e lugares e visitando todas as 
casas desta comunidade, cujas famílias 

Celebração das Festas da Páscoa
receberam com devoção e respeito a 
imagem de Jesus Ressuscitado. É um 
dia diferente, vive‑se um ambiente de 
alegria e paz. As famílias visitam‑se 
mutuamente para receber o Compasso 
e é notório o sentimento alegre, desde 
os mais novos aos mais velhos. Pena é 
que, no resto do ano, não se viva assim 
com este mesmo espírito alegre, de paz 
e de concórdia entre todos.

Daniel Fontes

Os autarcas na partilha do bolo de aniversário

No dia 17 de Março último, o Grupo 
Cultural e Recreativo Aguçadourense 
reuniu cerca de três centenas de pessoas 
num jantar comemorativo do 27.º 
Aniversário da sua fundação, cujo evento 
decorreu no pavilhão multiusos na antiga 
Escola da Boucinha.

Jantar de Aniversário do 
G.C.R. Aguçadourense



Esta data é também conhecida como 
o Dia de S. Jorge. Baden‑Powell, o 
fundador do escutismo católico, confiou 
a S. Jorge, o santo protector e patrono 
da Inglaterra, o Movimento Escutista 
Mundial.

O Escutismo é uma Organização 
Mundial, criada pelo general inglês 
Baden‑Powell, em 1909, que tem por 
fim o aperfeiçoamento físico e moral 
dos jovens, pelo desenvolvimento das 
virtudes cívicas.

Em Portugal, o CNE – 
Corpo Nacional de Escutas 
– foi criado em 1923, como 
Movimento ligado à Igreja 
Católica, constituindo o maior 
de jovens no nosso País. O 

seu lema é bem conhecido: “Sempre 
alerta para servir”.

Há também a Associação 
de Escoteiros de Portugal, 
criada no nosso País em 
1913 cuja doutrina consiste 
num sistema filosófico de 
João Escoto, filósofo irlandês 

(1274‑1308), que acolhe elementos de 
todos os credos, mas sem a relevância 
do Escutismo Católico.

É digna de registo e de apreço a 
última mensagem de Baden‑Powell a 
todos os elementos do Movimento por 
ele fundado.

“Caros Escuteiros:
Se já vistes a peça Peter Pan, haveis 

de recordar‑vos de como o chefe dos 
piratas estava sempre a fazer o seu 
discurso de despedida, porque receava 
que, quando lhe chegasse a hora de 
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Encontrou-se a Caridade
Com o orgulho, certo dia:
Ele subia a escada,
A caridade descia.
Um subindo, outro descendo,
Os seus olhares se cruzaram.
E no patamar da escada
Em silêncio os dois ficaram.
Ela humilde, ele arrogante,
Fita‑a, dando uma risada.
De repente ambos vêem
Uma rosinha pisada.
O orgulho, violento,
Deu‑lhe nova pisadela;
A caridade, de joelhos,
Ficou‑se aos beijos a ela!
Este lá seguiu, subindo,
Olhando‑a com desdém;
Ela descendo, serena
Ouviu‑se a voz de alguém!
Era a voz de Deus, julgando,
Em tom suave e distinto;
Tu, que sobes na vida, vais descendo
Tu, que desces, vais subindo!
(de um livro escolar dos anos 40)

A Escada da Vida

Publicamos mais uma lista de 
nomes de pessoas que contribuíram 
com donativos para custear as despesas 
com o jornal “Terra Viva”, gesto que 
a Junta de Freguesia agradece.
Manuel Moreira da Costa (França)	 20 €
Café Laceiras	 4 €
Avelina Rabalda	 5 €
Talho Novo (Codixeira)	 5 €
Franklim Moreira	 10 €
Correia - Electricista	 10 €
Virgílio Moreira	 5 €
Manuel Soares Moreira	 10 €
Eduardo Falcão da Fonseca	 10 €
Manuel da Costa Ferreira	 10 €
Manuel Alves da Silva	 10 €
Manuel Moreira Amorim	 5 €
Joaquim Novo	 5 €

Pão Quente, Confeitaria e Cafetaria

Nova Gerência • Nova Imagem • Novo Serviço

Rua Loteamento Social, 64 – AGUÇADOURA
Telemóvel 911 173  678

Pão Quente a toda a hora
Serviço de Bolos de Aniversário

DUNAS

Complementado com um vasto serviço de Snack-Bar

TODO O TIPO DE PEIXE FRESCO
CONGELADOS • MARISCOS

PEIXARIA
MAR MAR

Rua da Codixeira, 17 – Telem. 912 683 927
4495-025 AGUÇADOURA - Póvoa de Varzim

morrer, talvez não tivesse tempo para 
o fazer. Acontece‑me coisa muito 
parecida e, por isso, embora não esteja 
precisamente a morrer, morrerei qualquer 
dia e quero mandar‑vos uma palavra 
de despedida. Lembrai‑vos de que é a 
última palavra que vos dirijo, por isso 
meditai‑a. Passei uma vida felicíssima 
e desejo que cada um de vós seja 
igualmente feliz. Creio que Deus nos 
colocou neste mundo encantador para 
sermos felizes e apreciarmos a vida. 
A felicidade não vem da riqueza, nem 
simplesmente do êxito de uma carreira, 
nem dos prazeres. Um passo para a 
felicidade é serdes saudáveis e fortes 
enquanto sois rapazes, para poderdes 
ser úteis e gozar a vida quando fordes 
homens.

O estudo da natureza mostrar‑vos‑á 
as coisas belas e maravilhosas de que 
Deus encheu o Mundo para vosso deleite. 
Contentai‑vos com o que tendes e tirai 
dele o maior proveito que puderdes. 
Vede sempre o lado melhor das coisas 
e não o pior. Mas o melhor meio para 
alcançar a felicidade é contribuir para 
a felicidade dos outros.

Procurai deixar o Mundo um pouco 
melhor do que o encontrastes e, quando 
vos chegar a vez de morrer, podeis 
morrer felizes, sentindo que ao menos 
não desperdiçastes o tempo e fizestes 
todo o possível por praticar o bem. Estai 
preparados desta maneira para viver 
e morrer felizes – Apegai‑vos sempre 
à vossa promessa escutista – mesmo 
depois de já não serdes rapazes e Deus 
vos ajude a preceder assim.

O vosso Amigo.

Dia Mundial do Escutismo - 23 de Abril

Baden‑Powell, fundador do Escutismo
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Entramos no 28.º ano de publicação
O presente número do nosso jornal 

“Terra Viva” dá início ao 28.º ano de 
publicação.

São 27 anos de trabalho de pesquisa 
e de informação, particularmente no 
que se refere à nossa terra, procurando 
divulgá‑la junto dos nossos conterrâneos 
aqui residentes e os que se encontram 
emigrados em vários países e continentes, 
para quem este pequeno órgão de 
informação também é enviado sempre 
que é editado. Sabemos quanto eles o 
apreciam, porque no‑lo dizem quando 
cá vêm de férias, pois leva‑lhes sempre 
as notícias mais relevantes da nossa 
terra, e às vezes dos arredores também. 
Sabemos, igualmente, que é bem recebido 
em todas as residências da nossa 
terra, distribuído pelos nossos zelosos 
colaboradores, e podemos considerá‑lo 
um factor que tem contribuído para a 
união dos aguçadourenses, quaisquer que 
sejam as suas convicções ideológicas 
ou partidárias, pois tem sido nossa 
preocupação – Direcção do Jornal e 
Junta de Freguseia – manter uma linha 
de orientação de total imparcialidade no 
campo político e partidário, de modo 
que o jornal possa entrar em todas as 
casas sem ferir a sensibilidade de quem 
quer que seja.

sociedade de advogados R.L.

Rua da Codixeira - 1.o - Sala E • AGUÇADOURA

paulo m. costa
elisabete da ponte
natércia gonçalves
vera eusébio

Manuela Moreira - Solicitadora

Balcão único
compras / vendas
partilhas / inventários
registos prediais / automóveis
acidentes de viação
direito civil
direito fiscal / público
execuções

Paulo M. Costa & Associados

Telef. 252 602 605 – Telem. 919 070 386
Rua da Praia, 516 – AGUÇADOURA

«Filhos da Ana Cabaças»
Irmãos Cabaças

FUNERÁRIA DE BEIRIZ

Rua da Ilha, 20 – 4495-057 AGUÇADOURA
Telem. 913 383 717 - 966 540 604

Café Pão Quente da ILHA
Pão Quente todo o dia e todos os dias
Confeitaria e Cafetaria
Serviço de Bolos de Aniversário
e Pão-de-Ló, etc

VENHA VISITAR-NOS

Agora, com a união administrativa 
da freguesia de Navais à nossa, o jornal 
também inclui notícias e outros trabalhos 
de colaboradores de lá, sendo também 
distribuído por toda a sua população, de 
cuja tarefa se encarrega um dos elementos 
da Junta, eleito pela terra vizinha.

A Junta de Freguesia guarda um 
arquivo do jornal, desde o primeiro 
número até ao presente, para que as 
gerações vindouras possam apreciar e 
compreender como esta terra nasceu e 
cresceu, sobretudo no decorrer do Século 
passado, e se tornou na comunidade 
que hoje somos e da qual todos nos 
orgulhamos.

Daniel Fontes

Jantar de Aniversário do 
G.C.R. Aguçadourense
(continuado da página 1)

O Dr. Sérgio Cardoso, novo Presidente 
do Grupo Cultural, depois de apresentar 
todos os elementos que compõem os 
órgãos directivos, agradeceu a presença 
de tão grande número de pessoas, entre 
elas o Presidente da Câmara, Eng. Aires 
Pereira, o Presidente da Junta, Fernando 
Rosa, e demais elementos da nossa 
autarquia. Antes disso, a Patrícia Rosa, 
responsável pela Secção de Atletismo 
do Grupo Cultural, durante uma dúzia 
de anos, dissertou sobre os aspectos 
positivos que esta actividade tem para 
os nossos adolescentes e jovens, e 
cuja actividade evitou que o grupo se 
extinguisse com o tempo.

O Presidente da Câmara, na sua 
intervenção, reconheceu e elogiou o 
trabalho da Patrícia e dirigiu também 
palavras de incentivo ao novo elenco 
do grupo, nomeadamente ao Dr. Sérgio 
pela sua disponibilidade para assumir 

este cargo de dirigir e fazer ressurgir o 
G.C.R. Aguçadourense com um novo 
projecto de várias actividades de âmbito 
desportivo e cultural.

Por fim, interveio o Presidente da 
Junta, Fernando Rosa, que agradeceu 
também a presença do Presidente da 
Câmara e de toda a vasta assembleia, 
prometendo que a autarquia dará sempre 
o seu apoio às iniciativas do Grupo 
Cultural.

Depois houve animação no palco, com 
declamação de poesia, uma pequena peça 
de teatro e muita música. O conjunto 
Musivida, que ainda resiste ao tempo, 
ligado ao G. R. C. Aguçadourense, actuou 
no final das intervenções, juntamente com 
um grupo de acordeões e violas, em que 
executaram várias músicas populares que 
até a assistência acompanhou com muito 
entusiasmmo.

Daniel Fontes

Os órgãos directivos do G.C.R.A. com o Presidente da Câmara no uso da palavra

Novas Instalações:
Rua da Codixeira, 1074 – AGUÇADOURA

Telefs.: Residência 252 601 861 • Oficina 252 601 227

de Manuel Fontes da Costa (MARANHÃO)
(Junto às Molduras Parente)

Serralharia
de Alumínios
de Aguçadoura

Tlm. 917 584 239 • AGUÇADOURA • Póvoa de Varzim

• TRACTORES
• ALFAIAS AGRÍCOLAS
• ASSISTÊNCIA TÉCNICA



Baptismos

MARÇO
11 – André João de Sousa Cabreira, 

filho de João Paulo Costa Cabreira e 
de Liliana João Monteiro de Sousa, 
residentes na Rua da Codixeira.

25 – André Torres Gomes, filho 
de Armando José Fernandes Gomes e 
de Mariana Gonçalves Torres Cabreira, 
residentes na Rua das Flores.

25 – Leonor Barbosa de Campos, 
filha de José Manuel Barbosa de Campos 
e de Graciela Barbosa Cerqueira de 
Campos, residentes na Rua da Praia.

Casamentos
MARÇO

25 – Armando José Fernandes 
Gomes, de 32 anos, da Estela, filho de 
José Alberto Moreira Gomes e de Maria 
de La Salete de Oliveira Fernandes, com 
Mariana Gonçalves Torres Cabreira, 

MOVIMENTO PAROQUIAL

HORÁRIO 2.a a 6.a • 9:00 - 12:30 • 14:00 - 21:00 sábado • 14:00 - 18:00
RUA DA AREOSA, 44 • 4495-021 AGUÇADOURA • 252 602 978

FISIOTERAPEUTAS NUNOVITORINO RICARDOMARTINS VITORZEFERINO

FISIOTERAPIA ACUNPUNCTURA
OSTEOPATIA PODOPOSTUROLOGIA
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Sede:
Rua da Igreja Velha, 100
4755-575 VILAR DE FIGOS BCL
Filial:
Rua da Igreja, 29
4495-027 AGUÇADOURA PVZ
Tlf. 253 851 185 | 252 602 727
Fax 253 857 043
Tlm. 963 062 489 | 968 632 367 / 9
www.irmaos-silva.pt
geral@irmaos-silva.pt

IRMÃOS SILVA
Agência Funerária, Lda.

Rua Central, 65 – 4495-019 Aguçadoura
Póvoa de Varzim – Portugal
Tel./Fax +351 252 601 761

canalização, regas • caldeiras de alumínio • electricidade
aquecimento central • instalações de gás • aspiração central

de 39 anos, desta freguesia. filha de 
Manuel Gonçalves Torres e de Maria 
Gomes Torres.

Falecimentos

MARÇO
04 – Manuel Martins da Costa, 

com 89 anos de idade, viúvo de Alice 
Moreira da Costa, residente que foi na 
Rua das Frascas.

09 – Maria Gomes Rosa do Paço, 
com 78 anos de idade, viúva de Augusto 
Boucinha Alves, residente que foi na 
Rua da Praia.

24 – Amélia Rosa Almeida, com 
78 anos de idade, casada com Manuel 
Lopes Morim, residente que foi na Rua 
de Santo André de Baixo.

24 – Luzia Gomes Fontes, com 88 
anos de idade, viúva de Abílio Gomes 
da Costa, residente que foi na Rua da 
Codixeira.

27 – Amélia Torres Eusébio, com 
86 anos de idade, viúva de António de 
Sousa Câmara, residente que foi na Av. 
de Nossa Senhora da Boa Viagem. 

ABRIL
11 – Amélia da Costa Moreira, com 

71 anos de idade, casada com Américo 
da Silva Correia, residente que foi na 
Rua de Santo André de Baixo.

Interior em Pladur

Rua da Praia
AGUÇADOURA

Telem. 962 494 876
Póvoa de Varzim

DELFIM MIRANDA

Divisórias - Tectos Falsos
Isolamentos - Decoração

Pensamentos
– Aquele que não pode perdoar 

destrói a ponte sobre a qual ele 
mesmo deve passar. (George 
Herbert)

– Amigos são anjos que nos 
levantam pelos pés, quando as nossas 
asas não se conseguem lembrar de 
como se voa. (desconhecido)

Há duas liberdades: a falsa, 
na qual o homem pode fazer o 
que quiser; a verdadeira, na qual 
o homem pode fazer o que deve. 
(Kingeley)

– Aquele que desperdiça o 
dia de hoje, lamentando o de 
ontem, desperdiçará o de amanhã, 
lamentando o de hoje. (Ravignan)

A felicidade não é uma estação 
de chegada, mas um modo de viajar. 
(M. Ruberck)

– O tempo é como um rio. 
Nunca se poderá tocar na mesma 
água duas vezes. Não procure, 
também, pessoas perfeitas, porque 
elas não existem. (desconhecido)

– Devemos ter sempre quatro 
amores: Deus, a Vida, a Família e 
os Amigos. Deus porque é o dom 
da Vida; a Vida porque é curta; a 
Família porque é única e os Amigos 
porque são raros! (desconhecido)

– Como nenhum político 
acredita no que diz, deve ficar muito 
surpreendido ao ver que os outros 
acreditam nele. (Charles de Gaulle)

– O homem que não tem vida 
interior é escravo do que o cerca. 
(Henri Amiel)

– Ninguém pode ser amigo de 
ninguém sem antes, ser amigo da 
verdade. (Santo Agostinho)

– Não convém julgar as 
pessoas pelas suas companhias. 
Judas, por exemplo, tinha amigos 
irrepreensíveis. (Paul Verlaine - 
poeta francês)
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Depois da apresentação pública da 
nova direção e dos seus projectos, o 
GCR Aguçadourense ainda não parou.

Desde reuniões entre os membros 
constituintes do grupo para delinear os 
novos projectos, até contactos com outras 
associações, passando por encontros 
com os membros da Junta Freguesia 
de Aguçadoura/Navais e representantes 
do Município da Póvoa de Varzim, 

GCR Aguçadourense

No final do dia 24 de Abril de 1974, 
uma quarta-feira, o povo português 
recolheu a casa, como de costume, e 
descansou sossegadamente sem imaginar 
que, no dia seguinte, ao acordar, o País 
estaria sem governo, destituído pelas 
forças militares.

Com efeito, no dia 25, logo de 
manhãzinha, os jornais, a rádio e a 
televisão não falavam doutra coisa, senão 
da revolução militar que, em Lisboa, 
tinha derrubado o governo vigente e 
que, em sua substituição, fora criada, ad 
hoc, uma Junta de Salvação Nacional, 
chefiada pelo General Spínola, que até 
ali fora uma figura forte e seguidora do 
regime deposto.

O  p a c a t o  p o v o  p o r t u g u ê s , 
principalmente aqui no Norte, ouviu as 
notícias, comentou‑as a seu modo, fez 
as suas considerações, mas continuou a 
sua vida normal, pois os acontecimentos 
situavam‑se lá longe, na capital. Mas, 
logo nos dias seguintes à revolução, 

alguns exilados políticos de esquerda e de 
extrema esquerda começaram a regressar 
ao País, sendo recebidos como autênticos 
heróis nacionais pelo povo lisboeta e 
pelas forças militares. Não demorou 
muito tempo que o partido comunista, 
que já existia na clandestinidade há 
algumas dezenas de anos, e outras 
correntes políticas da esquerda radical, 
começassem a minar as Forças Armadas 
(onde já tinham alguns colaboradores) e a 
própria sociedade em geral. Formaram‑se 
sindicatos, comissões de trabalhadores 
e de moradores e inclusive milícias 
armadas, isto na capital e arredores, 
porque o povo do Norte é mais moderado 
e mais sensato.

No dia seguinte à revolução, foram 
postos em liberdade cento e tal presos 
políticos, entre os quais alguns que 
haviam tomado parte no assalto ao 
paquete Santa Maria, em Janeiro de 
1961, em que foi assassinado o imediato 
do navio, Nascimento Costa. Logo de 

Aconteceu há 43 anos seguida começaram a encher as mesmas 
prisões com elementos da polícia política, 
empresários, banqueiros, proprietários de 
grandes herdades alentejanas, muita gente 
anónima, acusada de serem informadores 
da polícia, e pasme‑se! muitos oficiais 
das Forças Armadas, inclusive o General 
Kaúlza de Arriaga, que havia sido 
comandante‑chefe das Forças Armadas 
em Moçambique. Cerca de 2000 pessoas 
permaneceram presas, durante quase 
dois anos, sem culpa formada; a única 
acusação que havia no processo era tão 
absurda como ridícula: “por constituir 
perigo para a democracia”, como era, 
o caso do General Kaúlza, segundo 
palavras proferidas pelo porta‑voz do 
então Conselho da Revolução, Major 
Sousa e Castro, a uma pergunta dos 
jornalistas, aquando da libertação daquele 
militar.

Até à tentativa de golpe militar da 
esquerda radical, em 25 de Novembro 
de 1975, o país viveu em autêntica 
anarquia, em grande confusão social, 
em que toda a gente mandava e ninguém 

sempre com o intuito de uma colaboração 
amigável e útil entre todos.

Até à saída deste número do 
“Terra Viva”, já terão sido iniciadas as 
actividades de “Pilates” – quartas-feiras, 
“Ginástica Localizada” – terças‑feiras 
e “Ginástica Circuito Funcional” – 
quintas‑feiras.

Está também agendado um Workshop 
de instrumentos musicais para mostrar 

e incentivar todos os interessados na 
aprendizagem da música e para o qual 
se convida toda a população sem limite 
de idades.

Iremos recomeçar as reuniões do 
grupo de teatro às terças feiras, para 
preparação do fim‑de‑semana cultural 
que será de 4 a 6 de Agosto.

Queremos, com estas actividades 
novas, prestar um serviço à população 
sem que tenham de se deslocar para 
outras freguesias e, ao mesmo tempo, 
criar um elo de amizade e colaboração 
entre os seus praticantes e o GCRA.

Para além destas actividades que 
irão ser semanais vamos organizar e 
participar em:

 “Dias do Parque” Póvoa de Varzim 
de 8 a 11 de Junho.

Comemorações da elevação de 
Aguçadoura a Vila.

• 24 de Junho, Sábado, às 21 horas, 
Palestra na Sede da Junta de Freguesia.

• 25 de Junho, Domingo, às 10 horas 
caminhada pelos passadiços e caminhos 
rurais de Aguçadoura.

• 25 de Junho, Domingo às 12 horas 
picnic no parque de Aguçadoura.

Participação do Cortejo Etnográfico 
de S. Pedro, Póvoa de Varzim no dia 
2 de Julho.

(continua na página 7)
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NAVAIS - ATLETISMO
No passado dia 25 de Abril, o Centro 

Desportivo e Cultural de Navais marcou 
presença no torneio cidade de Lourosa, 
tendo obtido excelentes resultados dos 
quais destacamos os seguintes:

Carlos Silva, vencedor dos 60 
m. barreiras e segundo no salto em 
comprimento; Gonçalo Moreira, vencedor 
do lançamento do peso; Gilberto 
Carvalho, vencedor do salto com vara 
e segundo no salto em altura; Carlos 
Eduardo, vencedor nos 60 m. barreiras; 
Daniel Serra, vencedor no salto em 
altura e segundo nos 60 m. barreiras; 
Marco Subida, vencedor no lançamento 
do peso; José Alberto Silva, vencedor 
no lançamento do peso; Alexandre 
Silva, segundo no lançamento do peso, 

Marcelino Afonso Gonçalves Pires

Serviço de:
Casamentos, Baptizados, Comunhões, Festas, etc.

Restaurante

Grelhados
“O Marcelino”

Rua Imaculada Conceição, 49
4495-038 AGUÇADOURA - P. Varzim

Tel. 252 601 534
Tm. 968 015 488

Inauguração oficial
da Clínica Costa Verde

Apesar de já se encontrar a funcionar 
há algum tempo, a Clínica Serviços 
Médicos Costa Verde foi oficialmente 
inaugurada, no dia 10 de Março último, 
com a presença do Sr. Arcebispo Primaz, 
D. Jorge Ortiga, que é amigo pessoal do 
Dr. Sérgio Cardoso, também o presidente 
da Câmara Municipal, Eng. Aires Pereira, 
o nosso pároco, Rev. P.e João Eiró e 
várias dezenas de convidados desta nossa 
vila e não só.

Foi uma cerimónia simples, começando 
pela bênção das novas instalações por D. 
Jorge Ortiga, e depois descerrada uma 
placa comemorativa. Depois usou da 
palavra o Dr. Sérgio Cardoso que, em seu 
nome e nos dos seus colegas médicos, 
agradeceu a presença daquelas entidades 
e dos restantes convidados, dissertando 
depois sobre o objectivo e a relevância 
que tem aquela unidade de serviços 
médicos, com várias especialidades, 
como psiquiatria, pedopsiquiatria, 
neurologia, ginecologia, medicina 
dentária e outras para a população local 
e terras circunvizinhas. Frisou ainda, que 
a nova clínica não pretende substituir 
o serviço nacional de saúde, mas que 
é um acrescento, um elemento de 

de felicitação extensivas aos seus colegas 
sócios, pela iniciativa que tiveram na 
criação desta unidade de serviços médicos 
tão diversificados ao dispor da população 
de Aguçadoura e arredores, terra que 
ele bem conhece há muitos anos, do 
tempo do saudoso P.e Cândido Pedrosa. 
A finalizar, apelou aos profissionais de 
saúde, que olhem para as funções que 
desempenham sob o prisma da vocação 
e não apenas como carreira.

Por fim interveio o Presidente da 
Câmara, Eng. Aires Pereira, felicitando 
o Dr. Sérgio Cardoso e os seus colegas 
pela iniciativa na criação destes serviços 
médicos com palavras de incentivo e 
de disponibilidade do município para 
este novo investimento numa área tão 
importante e carenciada como é a saúde.

Finalmente todos os presentes foram 
convidados a visitar as instalações, 
acompanhados dos médicos e pessoal 
da enfermagem, seguindo‑se depois um 
“Porto de Honra”, que deu origem a um 
momento de convívio.

Daniel Fontes

PASSEIO‑CONVÍVIO DO JORNAL
 O passeio‑convívio de todos os colaboradores do jornal “Terra Viva” 

vai realizar‑se no dia 10 de Junho próximo, como normalmente tem 
acontecido nos anos anteriores.

INSCRIÇÕES NO A.T.L.
 A Junta de Freguesia informa que as inscrições para a frequência do 

A.T.L., para o ano lectivo de 2017/2018, já estão abertas.

NOTÍCIAS DA JUNTA

tal como Virgílio Barbosa e Margarida 
Miranda; Beatriz Alves, segunda nos 
60 m. e terceira nos 1000 m.; Olívia 
Campos, segunda nos 60 m.; Leonor 
Fontes, segunda nos 1000 m. e terceira 
nos 60 m.; Ophelie Nouali, terceira no 
salto em comprimento; Rafael Martins, 
terceiro nos 60 m. barreiras e no salto em 
comprimento; Maria Rodrigues, terceira 
nos 60 m.; Carlos Eusébio, terceiro no 
salto com vara.

Parabéns às participações de Ana 
Sofia, Ana Pereira, Martim Moreira, 
Miguel Leite, Érica Gonçalves, Pedro 
Frasco, André Faria, Susana Rosa e Tiago 
Alves, bem como a todos os pais que 
estiveram nesta magnífica participação.

complementaridade, 
de forma a prestar 
um serv iço  de 
qualidade e de 
proximidade.

Seguiu depois, 
no uso da palavra, 
D. Jorge Ortiga 
que,  depois de 
agradecer o convite 
do Dr.  Sérgio , 
dirigiu‑lhe palavras 

Dr. Sérgio ladeado pelos seus colegas, por D. Jorge Ortiga,
P.e João e Presidente da Câmara
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Ramos de Noiva • Arranjos Florais
Coroas • Palmas • Bouquet’s

Peças Decorativas • Etc.
“Agora c/ Novas Instalações”

Florista Cândida

Rua Central, 65 – Aguçadoura – Tm. 964 292 713

S a ú d e  .  B e m - E s t a r  .  E q u i l í b r i o

Diagnóstico terapêutico - Terapia manual não invasiva
Fisioterapia em condições neuromusculoesqueléticas, 
neurológicas, respiratórias e médico-cirúrgicas.

Diagnóstico Tradicional Chinês - Ansiedade - Depressão - Insónia 
Dor de Cabeça / Enxaqueca - Dor na Coluna - Ciática - Artrite 
Reumatoide - Fibromialgia - Gota - Infertilidade - Hipertensão e 
Hipotensão Arterial - Rinite Alérgica - Desabituação Tabágica 
Coadjuvante aos Tratamentos de Rádio e Quimioterapia 
Cranioacupunctura para AVC

P I N H E I R O

Fisioterapia . Acupunctura

marcelino

TERRA VIVA – 7

Rua do Granjeiro, 375 – 4495-043 AGUÇADOURA – Póvoa de Varzim
e-mail: amorimcarvalholda@sapo.pt – Tel./Fax: 252 601 091 - Tm.: 927 797 216

E muito mais!… • Visite as nossas instalações…

Comercializamos artigos Sanitários e Acessórios
Pavimentos, revestimentos e outros produtos técnicos:
Cimento, Colas, Vigas, Tijolos, Ferro, Areias, Tintas, etc.

EXPOSIÇÃO e VENDAS

AMORIM & CARVALHO, LDA.
mater ia is  de const rução e cerâmicas

obedecia. Então, no chamado “Verão 
Quente” de 1975, a situação política e 
social tornou‑se explosiva, com a extrema 
esquerda a tentar dominar todos os 
sectores da vida do País, desencadeando 
um ataque frontal e feroz à Igreja 
Católica, a quem usurpou a estação de 
rádio, a Rádio Renascença, utilizando‑a 
na sua propaganda destruidora e odienta 
mesmo contra a própria Igreja.

Mas, num Domingo daquele Verão, 
o povo do Norte deixou de se resignar 
e revoltou‑se como quem tem a força 
da razão juntando‑se mais de 150.000 
pessoas na cidade de Braga, cantando 
hinos à Igreja, à Liberdade, à Vitória. 
Dirigiram‑se à sede do partido comunista, 
tomaram‑na de assalto, lançaram o 
recheio para a rua e pegaram‑lhe fogo, 
enquanto perseguiam os ocupantes, que 
fugiram como ratos, apesar de estarem 
armados, fazendo lembrar os 40 fidalgos 
que, no 1.º de Dezembro de 1640, 
fizeram o mesmo ao traidor Miguel de 
Vasconcelos, libertando o nosso País do 
jugo Castelhano, que durou 60 anos.

Este grito de revolta propagou‑se 
às cidades e vilas do Norte, havendo 
confrontos e perseguições aos vermelhos 
que, a partir daí, começaram a ficar 
menos arrogantes e mais discretos. Daí 
a tentativa do golpe de 25 de Novembro, 
com a mira na recuperação do terreno 
perdido durante aquele Verão.

Ainda hoje, quando se fala ou 
escreve sobre a revolução de Abril, 
quase sempre se tenta fazer acreditar 
ou convencer as gerações mais novas, 
inclusive a população escolar, de que o 
regime anterior tinha o povo amordaçado, 
maltratado, expoliado, acorrentado, enfim, 
desgraçado, e que a revolução lhe trouxe 
a verdadeira felicidade, o paraíso, mas é 
bom que se diga, em abono da verdade, 
que, nem o anterior ero o inferno como 
tantas vezes é referido, nem o que se lhe 
seguiu é o Jardim do Éden, como foi 

prometido ao povo aquando da revolução 
de Abril.

Aqueles dois anos após a revolução, 
com centenas de prisões arbitrárias, sem 
qualquer nota de culpa formada, com 
ocupações selvagens de casas, herdades, 
fábricas, empresas, com um provocante 
abuso de poder por parte de muitos 
militares, que violavam todas as regras do 
direito comum e do direito internacional, 
não podem, não devem ser ocultados às 
novas gerações, porque fazem parte da 
nossa História contemporânea, embora 
sejam páginas negras e muito negativas. 
Igualmente negras são as páginas que 
se referem à descolonização das nossas 
antigas possessões ultramarinas, não 
obstante os seus autores terem‑na 
considerado “descolonização exemplar”. 
Numa das suas intervenções públicas, o 
General Spínola, que foi o 1.º Presidente 
da República após a revolução, durante 
5 meses, afirmou bem alto e com voz 
firme: “ A forma como a descolonização 
portuguesa foi feita constitui um período 
negro, são páginas negras da nossa 
história”.

E então a democracia? Sim, a 
partir de 1975, o nosso País, a nossa 
sociedade começaram lentamente a entrar 
na verdadeira democracia, ainda com 
alguns solavancos pelo meio, mas hoje, 
passados 43 anos, já somos considerados 
veteranos democratas, mesmo aqueles 
que no princípio não o foram.

Daniel Fontes

(continuado da página 5)
Aconteceu há 43 anos Bom Humor

O director dum manicómio 
percorre o estabelecimento em 
companhia de um visitantes.

– Quem é este?
– É um pobre rapaz que 

endoideceu, porque a noiva o 
abandonou para casar com outro.

– Está bastante calmo! Aquele 
ali é que se mostra mais furioso, 
coitado! Quem é?

– É o rapaz que casou com a 
noiva do primeiro.

•   •   •
O Florêncio foi a um restaurante 

na Sexta‑feira Santa e, sem sequer 
olhar para a lista, perguntou:

– Tem baleia?
–  N ã o ,  s e n h o r .  Te m 

porco‑marinho ou tubarão?
– Não. Deus sabe muito bem 

que eu pedi peixe. Traga‑me um 
bom bife com batatas fritas.

•   •   •
Oração de uma namorada:
– Para mim, Senhor, nada Vos 

peço. Para a minha mãe, é que 
imploro um genro bonito, simpático, 
rico, inteligente, com bom feitio e 
meigo. Assim seja!

•   •   •
Sou pelo direitos da mulher. 

Onde estaria o homem se não 
existisse a mulher? – gritou uma 
senhora na reunião.

– Todos sabem – respondeu um 
sujeito.

– Onde estaria, então?
– No Paraíso…

•   •   •
Dois bêbados, de noite, um atrás 

do outro, caminhavam pela rua.
O da frente vai dizendo:
– Se eu fosse ministro, havia 

bebida de borla para todos… Se eu 
fosse ministro ninguém trabalhava…

Entretanto, cai numa vala que 
não tinha visto e o bêbado que 
vinha atrás diz:

– Bolas, é sempre a mesma 
coisa. Um governo que estava a 
agradar‑mse e já caiu!
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Loteamento Social – Codixeira

VENHA COMPARAR OS NOSSOS PREÇOS
Com estacionamento sem limites

MERCADO BARRANHA

8 – TERRA VIVA

Rua das Flores, 27 – 4495-034 Aguçadoura – Tel. 252 602 374 – Tlm. 936 602 540

Aeróbica
Ballet

Zumba
Hip Hop

Step
MusculaçãoAGUÇADOURA – Póvoa de Varzim

Rua da Boucinha, 20
Telef. 252 601 375

Sentados à mesa da cozinha escura, 
onde a única iluminação vinha da lareira 
que estava acesa para fazer a ceia, e de 
uma pequena candeia colocada em cima 
do braseiro do forno, a família reunia 
à espera da refeição, e como não havia 
mais nenhum meio de distracção que 
pudesse matar o tempo, contavam‑se 
algumas estórias da vida, onde os mais 
novos aproveitavam também para fazer 
alguns deveres escolares. A mãe, essa 
estava atarefada com a ceia e a acomodar 
os animais domésticos que estavam ao 
seu encargo, desde que a água estivesse 
quente, aproveitava‑se para lavar os pés 
dentro de uma gamela de madeira, onde 
todos se lavavam com a mesma água, 
porque tinha que se poupar a água 
quente, que doutro modo não chegava 
para todos.

O primeiro a lavar‑se era o pai, 
os filhos mais novos iam de imediato 
lavar‑lhe os pés e limpá‑los, sendo 
uma forma de lhes prestar obediência e 
carinho, de seguida rezava‑se o terço, 
enquanto era confeccionada a refeição 
e no final rezavam‑se as graças. 

O terço era sempre rezado pelo pai, 
ou um filho mais velho, as graças eram 
rezadas no final da ceia, agradecendo a 
Deus e ao mesmo tempo pela intenção 
das almas dos familiares, e sobretudo 
pelos maus vizinhos do pé da porta, que 
eram com eles que tinham que conviver 
e muitas vezes haviam alguns conflitos 
pontuais.

BOTE-ME SUA BÊNÇÃO

NAVAISMemórias
Passadodo

Rua das Flores, 17 – AGUÇADOURA
Tlm 965 737 319

Piano • Órgão
Guitarra (Viola)

Acordeão • Concertina
Cavaquinho

Aulas de Música

Não ande a pé.
Vá de Táxi.

Maria Isabel de Sousa Pinto Vieira

Táxi Euro 2004 em Aguçadoura

Telem. 962 311 090LÉBASITÁXI, LDA.

Tm. 914 093 941
Talho: Rua da Codixeira, 391 – Tel. 252 618 290

Aguçadoura – 4495-025 Póvoa de Varzim
Resid.: Rua Nossa Senhora da Boa Viagem, 142

Tel. 252 601 097 – 4570-209 Estela

TALHO NOVO
José Manuel Gomes Dourado

Rua Rio d’Aldeia, 77 – 4495-229 Navais – P. Varzim
Tlm.: 968 256 448 | 969 125 884
E-mail: ramosagrinavais@gmail.com

Tânia Silva Ramos

No final da reza, pedia-se a bênção a 
quem de direito podia abençoar, bote-me 
sua bênção, e quem abençoava estendia 
a mão que era beijada dizendo, Deus te 
abençoe e te faça um homem grande, não 
querendo dizer com isso que queria que 
ele crescesse muito na sua estrutura física, 
mas sim que crescesse como homem, 
dentro dos valores morais da família.

Era uma cerimónia simples, mas 
que tinha um grande significado, que 
acontecia em todas as situações onde 
as circunstâncias exigiam. A bênção é 
um tema teológico que designa a fé na 
liberdade de Deus, o acto de abençoar, 
é dizer ou comunicar o dom do criador, 
entenda-se que o homem não tem o dom 
de abençoar, apenas pode pedir a Deus tal 
dom, de poder abençoar, em bom rigor, 
só Deus pode abençoar ou uma pessoa 
que esteja revestida de autoridade para o 
fazer como seja: os Sacerdotes, o Bispo, 
o Papa, um Rei, um chefe dum Clã, etc. 
Apenas aqueles que possuam a bênção 
a podem transmitir a outros, o Pai e a 
Mãe são apenas mediadores na família, 
de tal modo que, são os chefes desta que 
transmitem para além da vida a relação 
com Deus. A bênção por eles proferida 
sobre os próprios filhos é considerada de 
grande importância, porque comunicam 
aos filhos a própria vida, força e 
autoridade, a bênção é sinal dominante 
de fecundidade, seja a fecundidade dos 
homens, seja a fecundidade dos animais 
ou das colheitas da própria terra.

Quando foi criado o mundo, Deus 
abençoou o homem, as aves, os peixes 

e deu-lhes a ordem de crescerem e de 
se multiplicarem, abençoando também o 
sétimo dia, tornando-o fonte de salvação.

O Padre tem o poder de abençoar 
os fiéis com o sinal da cruz, era prática 
comum pedir a bênção ao Sr. Abade, 
ao Pai ou à Mãe e aos Padrinhos do 
baptismo, mas a bênção especial, era 
dada em cerimónias religiosas, pelo Papa 
ou pelo Bispo, que eram representantes 
consagrados por Deus sobre a Terra.

O acto de pedir a bênção a quem 
se devia, era um sinal de respeito e 
obediência, que talvez hoje consideramos 
exagerado, que fosse exagerado ou não, 
era no mínimo um sinal de boa educação, 
o que não acontece nos dias de hoje. 

Foram tradições que se perderam e 
que eram uma prática comum entre as 
famílias.

Parece que já nasce tudo abençoado, 
ó tu cá e tu lá, de filhos para pais, 
para os tios e avós, para os padrinhos 
e os demais, é proferido com tamanha 
arrogância, que até parece normal e é 
assim que se pede a bênção do dinheiro, 
das coisas mais fúteis, da liberdade para 
fazer tudo e mais alguma coisa sem 
direito a negas, assim vai o nosso mundo 
moderno, em que os valores morais, 
foram ultrapassados pela ganância e má 
educação, para com aqueles que muito 
sofreram para lhes darem a vida.

José Serra Moreira



Falecimento no Canadá
No dia 24 de Abril faleceu naquele país 

onde estava emigrado há vários anos com a 
esposa, filhos e netos, o nosso conterrâneo 
Manuel da Costa Ribeiro, com 86 anos de 
idade, casado com Rita Moreira Eusébio, 
que residiu no Lugar da 
Codixeira, na Travessa 
da Paz.

O corpo vai ser 
transladado para cá a 
fim de se realizar o 
funeral para o cemitério 
desta nossa comunidade.

À família enlutada “Terra Viva” apresenta 
condolências.

Licenciatura
em Engenharia Informática

O filho do nosso conterrâneo, Sr. Manuel 
Torres Eusébio e de D. Aida Clemência 
Baptista, de seu nome Marco Paulo Baptista 
Eusébio, a residir em França, licenciou‑se em 
Engenharia Informática, cujo curso não havia 
terminado quando era mais jovem. Agora, 
quando a sua idade anda pelos “quarentas” 
e com família constituída, decidiu concluir a 
última etapa, atingindo aquele grau académico.

Já há bastante tempo que o Marco 
Eusébio exerce funções, naquela área, num 
Departamento ligado ao Ministério da Defesa 
Francês, na cidade de Paris.

“Terra Viva” felicita o novo licenciado, 
desejando‑lhe as maiores felicidades.

Trav. das Mimosas, 35 – Telem. 964 630 959
4495-092 AGUÇADOURA – Póvoa de Varzim

INTERIORES • EXTERIORES • SOALHOS • LACAGENS

Eduardo Rodelo
Pintor Especializado

Os nossos nonagenários 
que fizeram anos

No espaço de tempo decorrido entre 
a última publicação do nosso jornal e o 
presente, foram várias as nossas conterrâneas, 
na casa dos noventa, que celebraram o seu 
aniversário e que nós registamos com muito 
agrado.

Assim, no mês de Março, no dia 5, a D. 
Rosa Gomes de Almeida, residente na Rua do 
Parau, completou 96 anos, e, no dia 19, a D. 
Maria Gomes Moreira, com residência na Rua 
das Flores, festejou o seu 92.º aniversário.

Já no mês de Abril temos mais cinco 
senhoras que fizeram anos. No dia 2 a D. 
Carminda da Silva Gomes, residente na Rua 
da Codixeira, e no dia 3, a D. Margarida 
Miranda da Costa, residente na Rua da Paz, 
completaram ambas 91 anos; no dia 5 a D. 
Maria José Gomes Júlio, residente na Rua de 
S. Bento, fez 93 anos; depois, no dia 14 a D. 
Deolinda Gomes do Paço, residente na Rua da 
Ilha, festejou os seus 90 anos e, finalmente, no 
dia 25, a D. Maria Dourado Gomes residente 
na Rua da Barranha, completou 92 anos.

“Terra Viva” felicita todas estas senhoras, 
nossas conterrâneas pelo seu aniversário e 
deseja‑lhes ainda muita vida.

NOTA – Rectificamos aqui a notícia 
do último número do nosso jornal, em que 
mencionámos o aniversário da D. Amélia 
Eusébio Fontes, residente na Rua do Parau, 
como tendo completado 96 anos de idade, 
quando na verdade completou 93. Pelo lapso 
pedimos desculpa.

Falecimento no Brasil
No número anterior 

noticiámos o falecimento 
da nossa conterrânea 
Maria da Silva Gomes, 
com 96 anos de idade, 
que se  encontrava 
emigrada naquele país 
há várias décadas, e que morou ao cimo da 
Av. de Nossa Senhora da Boa Viagem, junto 
ao antigo posto dos correios. Só agora nos 
chegou às mãos uma foto desta aguçadourense 
que publicamos para que os mais velhos a 
reconheçam e a recordem.

Renovamos aqui os nossos pêsames à 
família, principalmente a seus irmãos.

NOTÍCIAS BREVES

TERRA VIVA – 9

Rua Arq. Ventura Terra, 16
(Junto aos Bombeiros e ao Turismo)

PÓVOA DE VARZIM
Tlm. 966 261 540

CORTINADOS • ESTORES • CARPETES • CALHAS • VARÕES
E TODO O TIPO DE ACESSÓRIOS

de Laudemiro Junqueira

Mudámos para o servir melhor!

Rua Santo André de Cima, 297 – AGUÇADOURA
Telef./Fax: 252 601 395 • Tlm.: 933 265 903 | 929 066 835

geral@nsistemas.pt • www.nsistemas.pt

Business Partner

A INFORMÁTICA PERTO DE SI!
Software de Gestão e Facturação

Reparações de Portáteis e Computadores
Tinteiros e Toners - Originais e Reciclados

Sistemas de Vigilância e Alarmes

Varzim Sport Club
II LIGA

A equipa do Varzim, a única que 
nos interessa apreciar e comentar neste 
escalão do futebol nacional, fez uma 
temporada deveras surpreendente, obtendo 
resultados excelentes, mesmo no campo 
dos adversários, mercê dos quais chegou, 
agora na parte final do campeonato, 
a ocupar o 3.º lugar da classificação. 
Porém, não é menos surpreendente que 
nas últimas quatro jornadas, tenha sofrido 
outras tantas derrotas, a mais pesada das 
quais, no seu próprio estádio, contra o 
Covilhã, por um quase escandaloso 4‑0, 
atirando a equipa, que muitos temiam 
nesta fase final, para um modesto 6.º 
lugar na classificação.

Para o termino da prova faltam 
apenas três jornadas, duas das quais no 
seu terreno, contra o Famalicão, já na 
próxima jornada, e depois, na última, em 
que recebe o Vizela, a quem venceu por 
2‑1 ma primeira volta. Entre estes dois 
jogos tem a última deslocação ao campo 
do adversário, desta feita contra o Fafe a 
quem ganhou na primeira parte da prova 
por 2‑1. Esta época está praticamente 
no fim, com as equipas que sobem já 
determinadas, e o Varzim tem que se 
preocupar agora com a próxima, que 
começa já no mês de Agosto.

Daniel Fontes
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ATLETISMO
G.C.R. Aguçadourense
Mantem-se em grande plano a secção 

de Atletismo.
Realizou-se, no passado Domingo, dia 

23 de Abril, a décima primeira jornada 
do Plano de Promoção de Atletismo, 
organizado pela Câmara Municipal e 

10 – TERRA VIVA

FUTEBOL
CAMPEONATO
INTER-FREGUESIAS

O Aguçadoura Futebol Clube regista 
os seguintes resultados no Campeonato 
de Futebol Popular da Póvoa de Varzim: 
o escalão sénior ocupa neste momento o 
segundo lugar. Nas camadas jovens os 
juvenis, infantis e escolinhas encontram‑se 
em décimo terceiro, décimo segundo e 
décimo, respectivamente. 

Na taça dos campeões o Aguçadoura 
Futebol Clube não conseguiu apurar‑se 
para as meias‑finais e deu por terminada 
a presença nesta competição.

na prova, fazendo-se representar por 
113 atletas divididos pelos sete escalões 
que realizaram a prova, sendo este um 
número recorde de participação de atletas 
desde a sua existência.

O G.C.R.A. alcançou nesta jornada 
a vitória colectiva com 7911,4 pontos, 

A nível individual destacaram-se 
Ricardo Morim - 2.º classificado nos 
Benjamins A (2008/2009/2010),  Ricardo 
Costa - 5.º classificado nos Benjamins B 
(2007/2006), José Fontes - 4.º classificado 
e Alex Paço - 5.º classificado nos Infantis 
(2005/2004), Maria Isilda Costa - 2.ª 
classificada, Maria Luís Ponte - 3.ª 
classificada, e Rui Correia 5.º classificado 
nos Iniciados (2002/2003), Diogo Costa 
- 1.º classificado, Ricardo Loureiro - 
4.º classificado e Marco Torres 5.º 
classificado, nos Juvenis (2000/2001) 
e finalmente Sandro Gonçalves - 1.º 
classificado e Bruno Goés 5.º classificado, 
no escalão Sénior.

Parabéns a toda a equipa e à sua 
treinadora.

Os treinos são todas as Segundas, 
Quartas, Quintas e Sextas-feiras, das 19 
às 20.30 horas, no Estádio Municipal; 
faz‑se a recolha dos atletas a partir das 
18.45 horas.

O ténis de mesa, modalidade que 
recomeçou há relativamente pouco tempo, 
está em franco crescimento, vindo a 
captar aos poucos mais atletas.

Os treinos são às Segundas, Quartas 
e Sextas-feiras, das 18.30 às 20.30 horas.

Para estas e outras actividades 
que temos em projecto, contamos e 
agradecemos a colaboração e apoio de 
todos.

Lembrem-se, por Aguçadoura: 
“JUNTOS SOMOS MAIS FORTES”

A Direcção.

com colaboração da Junta de Freguesia 
de Aguçadoura. A prova realizou‑se na 
marginal da praia, tendo os atletas uma 
agradável paisagem de fundo ao longo 
do percurso de prova.

Como não podia deixar de ser o 
G.C.R. Aguçadourense esteve presente 

fazendo assim uma dobradinha, uma vez 
que no ano passado já tinham ganho a 
prova da nossa freguesia.

Tal como informamos na última 
edição, no dia 29 de Abril fizeram-se 
as eleições. Estas decorreram dentro da 
normalidade e elegeram a única lista. 
Esta é encabeçada pelo Sr. Carlos Alberto 
Agra da Silva. 

Lembramos também que já se 
encontram à venda os cromos e caderneta 
do Aguçadoura F.C., o local de compra 
é o café central.

O Aguçadoura Futebol Clube agradece 
o empenho de todos os atletas, treinadores 
e massagistas e todo o apoio dado por 
sócios, simpatizantes e todos os nossos 
patrocinadores.


